Livro indígena Dançar com a terra – modificado

Dançar com a Terra: Um Poema sobre os Ritmos Sagrados Indígenas

Introdução

Os indígenas não dançam como os não-indígenas dançam.
Na sociedade não-indígena, tudo é separado, tudo tem um horário e local definido: hora da escola, hora da igreja, hora do trabalho, hora do almoço... E hora e locais específicos para dançar. Tudo é compartimentado na sociedade não-indígena, tudo é profundamente analisado e separado. Se está na igreja ou na escola, não pode gargalhar e nem dançar.
Aliás, a dança — assim como o corpo — foi, por muitos séculos, vista com desconfiança por algumas correntes filosóficas e religiosas predominantes entre os não-indígenas. A sensualidade e a beleza do corpo passaram a ser ocultadas, cobertas, pois foram associadas à vergonha e ao pecado.
Nos mundos indígenas, não. É o contrário: a beleza do corpo e a dança são sagradas. Os indígenas são espontâneos, orgulhosos de sua cultura e de sua presença.
A ciência dos não-indígenas acreditava até pouco tempo que a Terra era plana — e alguns ainda acreditam nisso. A matemática de Euclides, a essência de Platão, a causa motriz aristotélica… O belo e o verdadeiro eram, muitas vezes, aquilo que era estático, imóvel. E isso permanece presente, como uma marca, no modo de pensar e agir dos não-indígenas: monocultura, monoteísmo, monogamia.
As coisas só começaram a mudar mais recentemente, quando os europeus passaram a viajar o mundo em seus barcos e aprenderam com os povos indígenas de diversas regiões outras formas de conhecer e viver o mundo.
Os indígenas sempre souberam que o mundo é redondo e que gira, que dança.
Então, se a Terra dança, dançar é sagrado — e não um erro ou pecado, como muitas vezes se ensinou fora dos mundos indígenas.

Kuarup, o Tronco da Vida.

O vento sussurra 
No ouvido das folhas
Na terra onde as árvores ouvem o rio
Segredos antigos.

No seio da floresta do Xingu
O povo dança a vida
Dança o renascer
Dança a imagem do que partiu.

A hora sagrada é agora
A hora do Kuarup
Tronco da vida 
Pilar que sustenta céu e terra.

Madeira sagrada 
Que une os mundos
Dos vivos
E dos ancestrais.

Os Kamayurá, os Kuikuro
E os filhos dos Yawalapiti,
Mehinako e Waurá
Juntos na dança que reverencia os que já não caminham entre nós.

Com risos e cânticos
Com passos no chão
O tronco sagrado é enfeitado
É onde o espírito renasce pra fluir.

O ciclo se fecha
O tronco no rio se vai
Mergulha 
Em águas profundas.

Kuarup ritual
Kuarup renovação
Kuarup despedida
Kuarup eterno.

Onde a vida é celebrada 
Com alegria
De quem sabe que a morte
É apenas um ciclo.

E no sorriso da floresta, a continuidade do ser!

O Kuarup é um ritual sagrado do Alto Xingu, praticado por diversas etnias como os Kamayurá, Kuikuro, Yawalapiti, Mehinako, Waurá e Kalapalo. Ele é uma homenagem aos mortos, celebrando a continuidade da vida. Durante o ritual, os troncos de madeira, simbolizando os falecidos, são enfeitados e reverenciados com danças e cânticos. Após diversas etapas, esses troncos são lançados ao rio, encerrando a cerimônia em uma despedida que reafirma a conexão entre comunidade, natureza e espiritualidade.

Os Guardiões do Xingu
Aweti
Kalapalo
Kamaiurá
Kuikuro
Matipu
Mehinako
Nahukuá
Naruvotu
Trumai
Wauja
Yawalapiti

Iyapakiulu, A Onça que Dança
Na terra vermelha,
onde o chão sente os passos dos antigos,
se eleva o espírito do caçador.
Bororo, filho da mata,
Dono da coragem,
filho da terra que não esquece
quem respeita.
Bororo,
homem de mão nua,
de peito aberto,
Enfrentando a sombra da selva,
desafiando o rugido da noite.
A onça,
de olhos de fogo,
bicho sagrado,
guardião dos segredos da floresta,
está diante dele.
Mas ele não teme.
A dança veste sua pele,
o guerreiro se transforma,
mas não perde a força ancestral.
Máscaras de palmeira,
tecidas no saber dos velhos,
escondem o humano,
mas revelam a alma que não se apaga.
Com os pés firmes no chão,
ele salta, pisa, gira,
se torna onça,
se torna caçador.
O corpo se curva,
mas a coragem não se quebra.
Cada movimento ecoa o rugido da fera,
cada giro grita a destreza do caçador,
a força que vence a natureza selvagem
e ainda a respeita.
O pajé canta,
sua voz é o vento entre as árvores,
sua melodia carrega o segredo
dos que caçam
e dos que são caçados.
No ritual,
o espírito da onça vive.
Mas a onça é mais que o bicho:
é a força da mata,
é a sabedoria do caçador,
é a coragem de quem defende a aldeia
e honra a vida.
Iyapakiulu,
a onça que dança,
não é só bicho,
não é só homem.
É o encontro entre o humano e o animal,
entre o caçador e a fera,
entre a vida e a morte,
que se faz em movimento,
se faz em sabedoria ancestral,
se faz em coragem que nunca se apaga.

A Dança da Onça, conhecida como Iyapakiulu, é um ritual dos Bororo do Mato Grosso. Nesta celebração, o caçador que venceu a onça encarna seu espírito, representando força e destreza. Usando máscaras de palmeira e peles do animal, os movimentos imitam a ferocidade da onça e a habilidade do caçador. Este ritual reforça a coragem coletiva e o respeito pela natureza, ensinando que a sobrevivência depende do equilíbrio entre força e reverência.
Os Filhos da Onça e da Coragem
Bororo (Mato Grosso)

Toré, o Círculo da Resistência.

No coração do Nordeste
Onde o vento carrega histórias
O círculo se forma
E nele pulsa a força ancestral.

Pataxó, Kiriri, Tupinambá
Irmãos da terra, irmãos do espírito
Mãos que seguram maracás
Corações que batem em sintonia.

Nos pés que tocam o chão
A terra sente a promessa
A união que resiste ao tempo
A força que nunca se apaga.

A memória dos tempos antigos
Que se refaz 
Em cada movimento
Em cada passo dado com fé.

O Toré gira sobre a terra
Feito espiral de luz e sombra 
Onde o passado e o futuro
Se encontram.

O círculo é mais que forma
É alma
É vida
É resistência.

A dança é oração
A dança é luta
A dança é vitória 
Sobre o apagamento.

O Toré não é apenas dança
Não é apenas movimento
É a terra que se levanta
É a água que flui.

É o fogo que arde
É o vento que sopra
Todos em um só corpo
No círculo sagrado.

O círculo dança
E no giro da esperança
Renovam-se as forças
Renovam-se os espíritos.

O Toré é promessa e força
É memória viva
Que nunca se apaga
Que nunca se quebra.

E quando o círculo se fecha 
É que o povo se ergue
Forte na terra e forte na história
Forte na luta!

O Toré não é só dança
É o sangue da terra e a alma do povo
É a eternidade que gira
No abraço do círculo sagrado.

O Toré é uma dança cerimonial e espiritual praticada por povos indígenas do Nordeste brasileiro, como os Pataxó, Kiriri, Kariri-Xocó e Tupinambá. Feito em círculo, o Toré simboliza a união e a resistência cultural desses povos diante das adversidades históricas. Os maracás, instrumentos usados na dança, reforçam o ritmo e a energia coletiva. Além de ser um ato espiritual, o Toré é uma reafirmação da identidade indígena e um gesto de luta pela preservação de suas tradições.
Os Guardiões do Círculo Sagrado
Kariri-Xocó
Xukuru-Kariri
Pataxó
Tupinambá
Pankararé
Pankararú
Kiriri
Tumbalalá
Wassu Cocal

Kahê-Tuagê, o Chamado da Chuva.

Quando o céu do Tocantins se fecha
A terra endurece sob o peso da seca
Os Kanela, filhos da mãe terra
Erguem seus corpos ao vento.

Chamando Kahê-Tuagê
A Guardiã das águas
A mulher que dança nos céus.

Na poeira que sobe do chão
As mãos se erguem como raízes
Os pés tocam a terra com prece
Pedindo à grande mãe que a vida retorne.

Os jovens se curvam em súplica
Os corpos se tornam a dança
O ritmo da alma
O eco da necessidade.

No centro do círculo
Uma figura se levanta
Como árvore 
Que se estende para o céu.

E no movimento
O vento escuta
E as nuvens que dormem longe
Se despertam com a dança.

O clamor dos Kanela 
É trovão distante
O tambor que vibra na terra
Chamando a chuva adormecida.

A terra suspira aliviada
E o cheiro da terra molhada 
Se espalha pelo ar.
A vida renasce nas gotas que caem.

Kahê-Tuagê responde
E o rio da terra 
Se refaz
Alimentado pelas águas celestes.

Cada gota que toca o chão seco
É uma promessa cumprida
Uma bênção devolvida 
Aos filhos da terra.

O círculo
Formado pelas mãos 
Se erguem ao além.

Não é só dança, é chamada
É pacto, é aliança com os espíritos
É a memória da terra
Que clama pela vida.

Quando a chuva retorna
Não é apenas o céu que chora
Mas a terra que abraça a chuva
Com gratidão.

Kahê-Tuagê
A mulher das águas
É poderosa entidade.

É o espírito que faz a terra viver
Que nutre as sementes
Que traz a esperança do verde
Onde antes havia cinza.

E quando a chuva cai
Não é só água que desce
É vida que retorna
É o chamado cumprido.

É o alívio que inunda o Tocantins
É o ciclo que se reinicia
É o ventre da terra que se abre
Para acolher os filhos da chuva.

O ritual de Kahê-Tuagê, praticado pelos Kanela (Timbira) no Tocantins, invoca a chuva como bênção e símbolo de renovação da vida. É um momento em que os dançarinos se conectam à terra e aos espíritos por meio de movimentos que representam súplica e celebração. A dança reflete a profunda relação entre os Kanela e os ciclos naturais, ensinando o respeito e a gratidão pelos elementos que sustentam a vida.
Os Chamadores da Chuva
Kanela (Timbira), guardiões da tradição na região do Rio Tocantins

Atiaru, o Ritual do Sol.

Quando o horizonte se veste de ouro
E o dia suspira seu último brilho
O povo se reúne
Filhos da luz e filhos da terra
Os guardadores do equilíbrio.

No círculo sagrado
O silêncio dança
Mas logo 
O canto do chocalho se ergue.

Tecendo melodias 
Que tocam os espíritos
Recolhendo a força do sol
Que nunca morre.

Os cocares brilham sob os últimos raios 
Ornados de penas que contam histórias
Histórias de guerreiros, de curadores
De vidas entrelaçadas à floresta.

Cada movimento é um chamado
Um pedido ao astro que se esconde
Uma promessa de que sua luz
Viverá nos corações que dançam.

Pés descalços beijam a terra
Trazendo passos que ressoam
No ventre do mundo
Onde sementes de coragem germinam.

O Atiaru não é apenas dança
É fogo que resiste à escuridão
É escudo contra o vento dos medos
É esperança que brilha nas sombras.

Homens e mulheres
Juntos no giro
Desafiam a noite que se aproxima.

Proclamam que a união é luz
Que a terra é mãe
Que o sol é eterno.

A cada passo um elo se forja
Unindo o corpo ao espírito
Unindo o povo à sua natureza
Unindo o ontem ao amanhã.

Quando o último raio se apaga
O círculo pulsa
Como o coração da Aldeia que nunca dorme
Que nunca se quebra.

E mesmo na escuridão tem luz.
No Atiaru 
A noite não é temida
É recebida como parte do ciclo.

Como o momento de guardar o fogo interno
Até que o sol retorne
Trazendo a renovação
O calor, a vida.

O Atiaru, realizado ao pôr do sol, é um ritual praticado por povos do tronco Tupi-Guarani, como os Guarani Mbya e Tupinambá. Ele simboliza a transição entre luz e escuridão, conectando o mundo visível ao invisível. Os dançarinos, adornados com cocares e chocalhos, evocam a energia ancestral para manter o equilíbrio dos ciclos naturais e espirituais. É um momento de proteção e comunhão com a natureza.
Povos do Ritual
Guarani Mbya
Tupinambá


Jacundá, a Pescaria em Rodas.

Nas margens do Pará
Onde o rio sussurra segredos antigos
Os povos se reúnem ao cair do dia
E o Jacundá começa.

O círculo se forma
Com o movimento das águas
Um reflexo do rio 
Que nunca dorme.

Mãos se entrelaçam como redes
Pés tocam o chão
Firmes como raízes
E no centro o rio ganha vida.

Dois dançarinos se tornam peixe
Fugindo
Saltando
Escapando.

Mas não com medo
Com a alegria 
De quem sabe
Que a vida é um jogo de encontros.

A dança segue 
O ritmo das águas
Os corpos fluem como correntezas
Os pescadores movem suas redes de risos.

Os peixes se tornam brincantes
E a roda se enche 
De cantos 
E gargalhadas.

No Jacundá
Não há separação entre rio e gente
Entre trabalho 
E celebração.


A dança ensina 
Que o sustento da vida
Vem da cooperação e da harmonia
Do respeito ao fluxo da natureza.

Homens e mulheres 
Giram como o rio
Brincando de capturar 
E ser capturado.

Cada passo 
É uma história do povo
Cada gesto
Um ensinamento antigo.

A pescaria não é apenas trabalho
É comunhão com o espírito do rio
É gratidão à água que sustenta
É o laço que une os filhos da terra.

E quando o círculo se fecha
Quando o riso se espalha como ondas
A Aldeia sabe 
Que o Jacundá não é apenas uma dança.

É um pacto de abundância
Uma lição de partilha
Uma celebração da vida que flui
Livre como o rio.

Eterna como o povo que nele vive.

Moça Nova: O Florescer da Vida.

Nas águas do Solimões
Onde o rio abraça a floresta
As jovens florescem como árvores
Crescendo na sombra das sábias
Na luz das ancestrais.

É o Ritual da Moça Nova
O momento em que o espírito floresce
E se conecta ao todo.

O jenipapo tinge suas peles
O urucum desenha os caminhos
Que levam ao coração da terra.

Elas dançam
Com passos que ecoam 
Antigos cantos.

Ouvindo as vozes dos mais velhos
Recebendo a sabedoria da terra
A força da ancestralidade.

Na reclusão a menina encontra o silêncio
O espelho da floresta
O conselho dos espíritos.

Ali
Transforma-se em mulher
Carregando a continuidade do povo
O respeito pela vida
A promessa de equilíbrio.

Quando retorna ao círculo
A aldeia celebra
As mulheres
Suas guias
Erguem seus cantos ao céu.

Os homens
Seus guardiões
Tocam no ritmo da vida.

E as jovens
Recém-saídas da sombra
Dançam a luz de um novo começo.

O Ritual da Moça Nova não é apenas festa
É promessa e conexão
É a certeza de que a vida segue forte
Enraizada na terra
Alimentada pelo rio.



O Ritual da Moça Nova, praticado pelos Tikuna, celebra a transição das meninas para a vida adulta. Durante o ritual, as jovens passam por um período de reclusão onde recebem ensinamentos sobre sua cultura, espiritualidade e papel na comunidade. São pintadas com jenipapo e urucum, símbolos de proteção e transformação, e saem para dançar, marcando seu retorno à aldeia como mulheres. Este ritual é uma celebração da continuidade e do respeito à força feminina.
Os Guardiões do Florescer
Tikuna (Amazônia, região do Solimões)


Glossário
Ancestrais
Os antepassados de uma comunidade ou família. Nas culturas indígenas, os ancestrais têm um papel espiritual e são honrados por meio de rituais e celebrações.
Atiaru
Ritual do sol realizado por povos indígenas do tronco Tupi-Guarani, simbolizando a transição entre o dia e a noite e celebrando a força e a renovação trazida pelo sol.
Bororo
Povo indígena do Mato Grosso, conhecido por suas tradições espirituais e pela Dança da Onça, que celebra a coragem, a força e o respeito à natureza.
Chocalho
Instrumento musical utilizado em danças e rituais indígenas, frequentemente associado ao som da terra e à invocação de espíritos.
Cosmogonia
Narrativa ou conjunto de mitos que explicam a origem do universo e do mundo. Cada povo indígena possui suas próprias cosmogonias, que orientam suas tradições e espiritualidade.
Cosmologia
Conjunto de crenças e explicações de um povo sobre a origem do universo, os fenômenos naturais e a relação entre seres humanos, natureza e espíritos. As cosmologias indígenas são complexas e ligadas aos ciclos naturais.
Iyapakiulu
Dança ritual praticada pelos Bororo, na qual o dançarino simboliza a onça, representando a força, a coragem e a conexão entre o humano e o animal.
Jacundá
Dança cerimonial praticada em comunidades indígenas do Pará, que simboliza a interação entre humanos e natureza por meio da pesca ritualizada.
Kahê-Tuagê
Entidade espiritual associada à chuva e à fertilidade da terra, reverenciada pelos Kanela (Timbira) em rituais para pedir chuvas e garantir a sobrevivência.
Kamayurá
Etnia do Alto Xingu, destacada por sua rica cultura e participação no ritual do Kuarup, que homenageia os mortos e reforça a continuidade da vida.
Kanela (Timbira)
Povo indígena do Tocantins, conhecido por suas práticas espirituais, como a dança do Kahê-Tuagê, que expressa a ligação entre humanos, natureza e forças divinas.
Kariri-Xocó
Povo indígena do Nordeste brasileiro, participante ativo do Toré, ritual que simboliza a resistência cultural e espiritual dos povos indígenas da região.
Kuarup
Ritual sagrado do Alto Xingu que celebra os mortos, marcando a continuidade da vida. Durante o Kuarup, troncos de madeira representam os ancestrais e são decorados em sua homenagem.
Línguas Indígenas
Idiomas falados pelos povos originários, fundamentais para a preservação de suas culturas e tradições. O Brasil é lar de uma grande diversidade linguística indígena, com centenas de línguas em uso.
Maracá
Instrumento musical tradicional indígena feito de cabaça, preenchido com sementes ou pequenos objetos, utilizado em cerimônias e danças para marcar o ritmo e invocar espíritos.
Oralidade
Forma de transmissão de saberes, histórias, tradições e conhecimentos de geração em geração por meio da fala. A oralidade é essencial para a preservação das culturas indígenas.
Pajé
Líder espiritual e curador das comunidades indígenas, responsável por intermediar a comunicação com os espíritos, conduzir rituais e curar doenças.
Pataxó
Povo indígena do Nordeste brasileiro, conhecido por sua forte relação com a natureza e pela prática do Toré, que expressa sua resistência cultural.
Territorialidade
A relação intrínseca entre os povos indígenas e suas terras, compreendendo a importância espiritual, cultural e social do território na preservação de suas tradições.
Toré
Dança espiritual e cerimonial praticada por diversos povos indígenas do Nordeste, como os Pataxó, Kiriri e Tupinambá. Representa a resistência cultural e a união entre os povos.
Tupinambá
Povo indígena do tronco Tupi-Guarani, com presença no Nordeste brasileiro. Suas tradições destacam-se pela forte conexão espiritual com a terra e o sol.
Xingu
Região no Mato Grosso habitada por diversos povos indígenas, como os Kamayurá e Kuikuro. O Xingu é um espaço de riqueza cultural e espiritual, simbolizado por rituais como o Kuarup.


Posfácio 
Este livro não é apenas um registro poético e acadêmico; é um tributo à força das culturas indígenas brasileiras e à sua capacidade de resistir e florescer ao longo dos séculos.
Esta obra foi construída com respeito, rigor e o compromisso de aprender e honrar essas culturas. Baseado em uma pesquisa ampla e fundamentada, os autores buscaram unir história, espiritualidade e poesia, criando uma ponte entre o leitor e a riqueza dos povos originários.
Cada dança, cada ritual descrito neste livro é um testemunho da conexão entre o ser humano, a natureza e o cosmos. É um lembrete de que a preservação das culturas indígenas não é apenas um ato de justiça histórica, mas uma chave para compreender o nosso próprio lugar no mundo.
Este livro é um convite para mergulhar no universo dos povos indígenas brasileiros e, acima de tudo, para reconhecer que suas vozes, saberes e lutas fazem parte de todos nós.
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